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"OS ZOMBIS SOM O PESADELO LIBERAL. AS MASSAS QUE CHE ENCANTARIA AMAR 
APARECEM DIANTE DA TUA PORTA, OS ROSTOS VAM-LHES CAINDO À l'EDACOS; E TO INTENTAS 
SER TUDO O HUMAO QUE CHE É POSSÍVEL, MAS, ENTOM, SE ELES ESTAM A COMER O GATO...E 
O MEDO AOS ACTOS DA MASSA, À ESTUPIDEZ A ESCALA NACIONAL É O FUNDAMENTO DO MEU 


MEDO AOS 2." | 
CLIVE BAKER 


` «ESTA VIVA! 

TODO PARECIA TRANQUILO NO CEMITÉRIO. COMO DIXO O POETA, OS GROSOS MUROS QUE 
COUTAVAM AS CAMPAS ERGUIAM-SE COMO "TESTIMONIO DA ESTUPIDEZ HUMÁ". SILÊNCIO, 
QUIETUDE. FRIALDADE NAQUEL PÁRAMO DE MORTE. NOITE. 

A LONGA NOITE DOS TEMPOS QUE PESA EM NOS COMO UMHA LÁPIDA. OS QUE ESTAM 
FORA NOM QUEREM ENTRAR. OS QUE ESTAM DENTRO NOM PODEM SAIR...OU, TALVEZ PODEM? 
OS ZOMBIS REMEGEM A TERRA E ERGUEM A TESTA REBELANDO-SE CONTRA DA TIRANIA DA 
MORTE. SOM OS MORTOS EM VIDA QUE ESTAM AQUI. TODA A GALIZA É UM CEMITÉRIO. A | 
MORTE IMPERA. O SONO ETERNO DOS GALEGOS. PONDAL FOI o PRIMEIRO ZOMBI MAS oS 
GALEGOS DEVEM DESPERTAR. REMEGER-SE NOS SEUS SARTEGOS E ERGOER AS MAOS E 
MORDER E DESTRIPAR A TANTO "VIVO" COMO ANDA POR Al. REZEMOS... 

ENTANTO, QUE VOS PARECE SE ANIMAMOS A TANTO MORTINHO/A COM UM POUCO DE 
BANDA DESNHADA "MADE IN FEITA NA CASA"? ISTO QUE TENDES NAS MAOS É UMHA NOVA 
CHAMADA DENDE O ALÉM. OS ESPÍRITUS DOS AUTORES CHAMAM POR VOS. NOM VOS 
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. do 2 ao 10 de Outubro τ 
XORNADAS DE BANDA DESEÑADA Î 


As "Xornadas de Banda deseñada de Ourense" som o evento mais importante da B.D... 
galega. Na "casa da Xuventude" de Ourense, do 23۱10 de Outubro desenvolvera-se um amplo programa de — 
actividades que t&m como protagonista o mundo do "cómic" galego e portugués. Actividades para todos os ` 
püblicos, pensadas para que todos/as podades participar e divertir-vos (sejades autores/as afeicoados/as ` 
e SE pessoas interessadas em conhecer de cerca esta pujante fazeta da realidade cultural - 
041604)» κ | : | e 2 
Exposicons (este ano, entre outras, a de MIGUELANXO 
PRADO), obradoiros, mesas τ | | 
redondas, mercadinhos, apresentacons de obras, e, como 
remate, a entrega dos galardóns aos finalistas da || ediçom 
“dos "PREMIOS OURENSE DE BANDA DESEÑADA". 
Por certo, o FRENTE COMIXARIO apresentará nas p 


-Xornadas" as suas NOVAS REVISTAS. Ἢ : 
Agardamos-te na "Casa da Xuventude", do 2 ao 10 de 
outubro. o o 
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UM VIVO 
DEVORA UM 
GATO 


Na localidade de Tijós, 
concelho de Baltar ocorreu 
onte este vergonhoso sucesso. 


autoridades detivérom a C.R. 
M., varom de 45 anos no 
momento de mastigar e 
deglutir os 

intestinos grossos da pobre 
besta. As forcas de seguridade 


actuárom com energia e 
procedérom a devorar polo 
metodo sumaríssimo o 
delinqüente, em aplicacom da 
Di Տ 

Lei 

Corcuera". 


interior. este vandálico acto 
suspeita- 

se que foi realizado por um 
comando itinerante do KEG. 
No discurso que dirigiu ás 
enfervorecidas massas, o 
General Franco recordou a 
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todos os 
espariois que "todo está atado y 
bien atado y al que diga lo 


contrario me lo como". Noutra 
parte do discurso declarou a 
sua intencom de retirar do 
mercado as moedas com a 
imagem 

do rei e editar umha nova série 
que recupere a sua efigie. 


FRANCISCO FRANCO, 
CAUDILHO INCORRUPTO, 
REGRESSA DA TUMBA PARA 
INSTAURAR O 
"ALZOMBIENTO NACIONAL" 


Em "olor de multitudes", o 
ditador Franco saiu onte do seu 
sartego no Valle de los Caidos e 
dirigiu-se aos patriotas 
espaNois que (oA pe 17 anos 
aguardando ilusionados este 
momento. 

A condiçom física do 
"Caudillo" parecia mui boa 
apesar da cor verdosa que lucia 
e de acusar 

a falta do maxilar inferior que 
Ihe foi sustraido no trascurso 
do acto e que está sendo 
buscado intensamente por 
membros do ministério do 


OS MORTOS 
. ERGUEN-SE 
DAS TUMBAS E 
APONTAM-SE AO 
DESEMPREGO 


Milhares de mortos 
procedentes de todas as 
províncias agardavam desde 
primeiras horas da 

manha na recentemente criada 
oficina do "MORTEM". Os 
zombis do "Komando Estrela 
Galiza" aproveitando o tumulto 
e a confusom quebraron cristais 
e queimarom papeleiras 

diante da passividade das forças 
de ordem público, que tinham 
mui má cara. Em Alhariz, os 
cadáveres festejarom onte a 
festa do boi e rematarom a 
jornada lúdica com umha 
grande 

orgia de sangue e sexo à beira 


do Arnoia. 


Perante um grande número de 
admiradores enfervorecidos 
ue o comiam com a olhada, 
hulio Ighlesias agradeceu 
públicamente na tarde de onte 
a nominaçom ao prémio de 


GHULIO 
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NOMINADO a 

PARA ο foi ος por parte da 

= "F ] Kastelado". O 

PR E MI ο alu رام ساب‎ 
declarou a sua 
intencom de doar ao museu da 
fundacom o seu membro viril. 
A subasta dos seus dentes 
será retransmitida pola "TBJa" 
para toda a autoanomalia. 
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Os nossos amigos da “frente 
Comixario” estiverom este “week 
end” na formosa vila de Alhariz. 
Levarom umha grata surpressa 
quando descobrirom os centos de 
simpáticos zombis que disfrutavam 
da festa do boi. 


Aqui vemos ao nosso querido Chaler paseiando pola Um jovial morto vivente, ainda em bom estado achega-se ao 
beira do Arnoia, mas, que acontece? nosso amigo. Que quererá? 
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Que efusivo é este cadáver!!! Chaler decide que ja é hora de correr os cem metros escaleira. 
Que mágoa, Chaler tropeza e escaralha-se vivo.. 


Pero nom vos preocupedes, 
leitores deste jornal. Aqui está de 
novo Chaler disfrutando da sua 
nova vida. Que potito. 


Chaler escaralhado vivo. 
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UM SO TIRO. POR ALGO LHE CHAMAVAM "UM 
| TIRO-CORVINO". NUNCA LHE FIGERA FALTA REPETIR UM 
DISPARO. 
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O GORDO NOJENTO DE SKOLOMOVSK Y, UM SÁDICO NATO 
QUE DISFRUTAVA COM 
O SEU TRABALHO DE CARNICEIRO; COMO EM AQUEL 
; INCIDENTE EM NASHVILLE. 
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FINIQUITO. NOM 
FICA NINGUEM 
VIVO NO INSTITOTO. 
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AS PAREDES Do QUARTO CHEIAS DE SANGOE, A 
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CORVINO ESTAVA INQUIETO. TEMA QUE ALGO PUDESSE 
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RECOLHAM RÁPIDO OS 
CADÁVERES E METAM-NOS 
NAS FURGONETAS, JÁ SABEM 
QUE O PRESIDENTE PRECISA 
CARNE FRESCA COM URGENCIA. 
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TALVEZ Fossem: só os NERVOS, AS SEQUELAS | 

TRAUMÁTICAS Do PROCESSO DE 
ZOMBIFICAÇOM. 
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HAVIA QUE FREAR AQUELES Dous CABRONS ANTES 
QUE OS DEMAIS SE 
ALPORIZASSEM. 
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BEM, RAPAZES, 
VAMOS ENTRAR. 
JÁ NOM SE 
OUVEM DISPAROS... 
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ESTES ESTAVAM ORGANIZADOS. 
NOM SOM COMO OS OUTROS 
QUE VAM POR اھ‎ BERRANDO 
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SEMPRE BUSCARA O 


T AMOR, ALGUEM A 


QUEM UNIR-SE, E 
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É RECORDAVA OS SEUS 
722 PASSEIOS À HORA DO 
Z4 JANTAR, VER UMHA 
RAPAZA BONITA, 
a SEGUI-LA POR UM 
É MOMENTO, ENTRE 
Z FANTASIAS 
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E AO PENSAR DOIA-LHE O 
H CEREBRO 


JÁ NOM TINHA NECESSI 2 
DORMIR; NO SEU INTERIOR ALGO Ee 
ESTALARA TEMPO ATRÁS. 1 


| MAS EL TINHA NA CASA UM իք s 
BAUL DE COIRO INGLÊS E 
| BANHAVA-SE NEL ES 


SEGUIU CAMINHANDO, ADENTRANDO-SE NA 
CIDADE, POR FASSEIOS QUE NUNCA PISARA 
QUANDO ESTAVA vivo. | 
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PROIA-LHE A CALOGA. "O CURRAL" ERA O NOME DUM 


VELHO CLUBE DE JAZZ. AGORA ERA "O CEMITERIO": UM Ë 


REINO DE ESQUELETOS DANCANTES. UM BAR DE 
SOLTEIROS PARA MORTOS VIVENTES... E SEDUZIA-O 
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ESSA ERA A RAZOM 
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E ELA ESTAVA A TREMER. AINDA E 
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COMEÇOU A FALAR DE SI PROPRIA: FORA 
SECRETÁRIA; NUNCA SE CASARA. O QUE 
MAIS ACHAVA DE MENOS ERAM OS GELADOS. 
ա DIXO. E O VERÃO. - QUE ACONTECEU COM 
BE AQUELES VERAOS? 
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COR DAS Do PIANO, 

ENCHIA-SE O VENTO NAS 
JANELAS 
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- Todos temos um momento -dixo-lle 


Quivier- Um momento de brilho, esse ins- 
tante no que estamos no nosso zénite. Igual 
que cada um de nós tem umha aberraçom um 
segredo oculto, Alguns chamariamo-lo 
perversom, embora essa é umha palavra mui 
dura, crua, pouco precissa. É unha perversom 
fazer o que melhor podes fazer, disfrutar do 
teu momento pessoal? 

Amélia assentiu vagamente, olhando 
aquel home maduro através do seu copo de 
Sauvignon Blanc. Eliaresponder à sua própria 
obtusa pergunta, e a resposta que مز‎ tinha 
decidido dar era nom. Era a pompa que 
precedia à crise: Ia fodê-lo esta noite ou 
nom? Estava segura de que tambén essa 
pergunta ja lha tinha respondido cl. A ceia 
ascendera a noventa e cinco verdes sem 
contar o vinho nem a vontade. A sobremesa 
fora cara, rica em calorias, de chocolate, 
elegante. Colheram táxis c repartiram 
vontades. Ela estivera nove meses 
trabalhando na caixa de aforros de Colum- 
bia, como recepcionista numha secçom de 
empréstimos. Os homes maduros tinham o 
costume de pedirem-lhe citas. Quando Quinn 
a convidou a cear, unha cita de fim de sema- 
na, ela sacara o seu expediente, consultou os 
seus números e dixo que si. Todas as raparigas 
da oficina o faziam. Tinha um Jaguar XJS e 
dedicava-se à exploragom de condominios. 

A ceia terminara havia duas horas. 
Agora estavam no tereno del. Quando os 
ingressos de um sobrepassam as scis cifras, 
nomexistem as animais citas sexuais. Amélia 
tinha herpes. Esta noite estava iactivo. Era 
melhor calar a boca; era como umha 
compensaçom. tinha a absoluta certidom de 
que jamais se deitara com bisexuais ou 
drogaditos de xeringas, em realidade tinha 
medo colher a sida da mesma forma vaga em 
que temia ser atropelada num cruze por um 
autocarro. Poderia ocorrer, mas o mais 
provável era que nom. nom havia forma 
humana de que ningem puder colocar-se um 
condom na boca, isso era evidente, nom? 

Os acuosos olhos grises de Quinn 
brilhavam mentres el seguia com a sua con- 
versa sobre aberaçons e momentos especiais. 
Era provabelmente o vinho. À Amelia subira- 
se-lle havia meia hora umha vaga nuve etilica 
que a mantinha fluctuando e que lhe permitia 


dessintonizar a voz de Quinn ao tempo que o 


olhava sen vê-lo, assentindo e emitindo 


pequenos ruidos de reconhecimento de tal 


jeito que el cresse que em realidade o 


E) 


escoitava. Mas tinha desconcctado e sentia- 
se bem. Respirou fonda e languidamente 
mantendo, ao Outro lado do seu copo de 
vinho, e afogou o riso que fluia no scu 
interior. 

— Ouh, céus, si, sentia-se mui bem à 
deriva numha amolecida almofada de célu- 
las cerebrais gasificadas. Olhava mais alá de 
cl através de el na sua direcçom, quando cl 
estava sobre ela, gemendo e suando e crendo 
que cl a seduzira...Igual que agora cria que 
cla lhe prestava atengom. 

Deu marcha atras até o último aserto 
que se molestou en lembrar e actuou sobre cl. 

-Eu reno umha aberraçom -dixo. 
Acrescentou um radiante sorriso e jogou 
com um longo rizo do seu pelo cobriço. 
Totalmente adorável. 

O interesse de el disparou-se a toda 
máquina, totalmente ansioso. 

-Si? si? -pujo o seu copo na livre mesa 
acrílica e debruçou-se para adiante com ofim 
de suplicar-Ihe aclaragom. 

Ela jogava com el como se for umha 
troita no anzol. 

- Nom, é umha tontaria, de verdade. - 


Olha que pernas, demandava. 
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El olhou através do cristal da mesa 


como ela cruzava as pernas. O sussurro das 
meias fijo-lhc afluir o sangue ao rosto. Tinha 
o cerebro obnubilado, adiantando-se no 
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- Por favor -dixo. A sua voz era mui SNES N i Y سے‎ NADO 


refinada, osom mui paternal. Estava perdendo 


° controle, e ela ulia-o. í Y o les 


Mantivo um infantil e arrebatador 


sorriso apontando com precissom: 

- Mui bem, de acordo. -levantouse, 
unha mulher elegante e esbelta de trinta e 
quatro anos, umha mulher que luitara muiti 
por manter o que tinha e que nom tinha nada 0 
que mostrar polos seus esforgos excepto um ՀՁ Vun) e ke 
nécio e estüpido trabalho de rapaza de ador- 
na na Caixa de Aforros de Columbia. IIavia 
amargura demais baixo os modais e os 
enfeites. | 

Junto à cheminé, nun móvel antigo, 


havia um jarrom grande com lírios. O relostro 
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do lume docificavam o cristal e os cromados ; = > RR aad کاو سن‎ NES NS 
escandinavos do quarto, e dangava nas SS 
enurmes cristaleiras que envolviam o *ninho E SESS | ANS 
de águia” de Quinn no oitavo andar. El nom 
afastava a vista dela, o fogo também estava 
nos seus olhos. 

Provocativa em todos os poros, 
Amélia mordeu o delicado véu do lírio. 
Mastigou-no. Engoliu-no. E sorriu. 

O rosto de Quinn robusteceu de prazer. 
Aclarárom-se os seus olhos de home madu- 
TO. 


- Desque era pequena -dixo cla- tal 


vez porque vim o meu gato, Sterling, comendo 
grua. Gosto do seu sabor. INom sci. Julgava 
que a vida da flor se engadiria a minha. - E 
essa a tua...- Quinn tivo que aclarar a gorja - 
. Aberragom. Ah!.- deixou a cadeira para 
acurtar distáncia entre eles. Fijo-se evidente 
que à sua erecçom o fazia mover-se com 
tropeza. | 


Os olhos de Amélia estreitaron-se 


meditativos ao adverti-lo. Comeu outrra flor. | 
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Insistira-lhe a Quinn que gostavam muito Be da 222272‏ 


das flores, e cl e o seu cartom de crédito 
cumpriram com as cores do arco da velha. 
Havia rosas de longos talhos por toda a casa, 
cravos florescidos, ramalhos de primavera, 
crisantimos, mais flores. 

` A. visom de Amélia comendo flores, 
parecia-lhe ao Quinn tam erotica que se Ihe 
fechava a gorja. Repetia o seu nome com 
umha voz rouca. Chegara o momento cde 
langar-se. 

- Deixa que che monstre a minha 
especialidade, querida Amélia. A miña 
aberraçom. 

Já a ataram antes. De momento nom 
era nada do outro mundo. Quinn atou-lhe as 
munhecas, tornozelos aos quatro postes de 
caoba do leito com panos de seda. Com um 
longo cuitelo curvo com empunhadura de 
ébano abriu-lhe a parte dianteira da veste. 
Entre os cumes de baunilha dos seus peitos 
mussitou promessas de vestes mais caras. As 
suas maos perderom a sofisticaçom c os 
dedos figerom-se pesados, em masculino 
apressuramento, rachando-lhe as meias até 
os joelhos e tanteando-a para saber se estava 
tam humida como اہ‎ imaginava. E entón 
pujo-se a embestir. Amélia agitou-se ο fingiu 
um orgasmo. 

Podia faze-lo facilmente. Nom era 
nada do outro mundo. El retirou-se ainda em 
crecçom; dizendo: 
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Nom tenhas medo.-Ela estava a dor- 
mir-se. Esperava que colhera mais umha vez 
o cuitelo para acarinhar-lhe os mamilo como 
afiado borde ou para brincar nas suas 
terminagoms nervosas com falso perigo. Em 
lugar disso, meteu a mano numha gaveta da 
cabeceira e tirou umha máscara de goma 
festoada com coiro, fívelas e brilhantes 
cremalheiras douradas. Quase se vota a rir. 
Protestou. Aquel artefacto abraçou-lhe a 
cabeça como umha grossa luva apertada de 

- mais. Pensou que lhe encantaría ter um == 

| ESAS 
pulover igual, so que este material nom N ՀԱՇՏ % 
transpirava em absoluto. Os seus pulmons 
sentirom um breve sobressalto até que a 
cousa estivo bem colocada e pudo engolir ar 
atraves das ranhuras do nariz e da boca. 


Entum Quinn reanudou a sua actividade 


penetrando-a, as suas embestidas mais ur- 
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gentes agora.So quebrou o ritmo para fechar 
as cremalheiras das ranhuras da mascara. 

O medo abrolhou chiante no seu peito 
convertindo-sc numha bola de fogo. Logrou 
aspirara umha ültima bocada de ar antes de 
que el fechasse a cremalheira do noriz e mal- 
gastou o alento fazendo incompreciisiveis 
sons animalescos contra ranhura da boca, ja 
fechada. Ja nom podia contar-lhe os seus 
problemas congênitos de pulmon, nom podia 
dizer-lhe que as vezes lhe custava respirar. 
Quando fazia mal tempo tinha que recorrer 
aos medicamentos so para respirar. Nom 
saira o tema durante a cca. Estiveram dema- 
siado ocupados com aberraçoms e zenites e 
comendo flores... agora todo o que sentia era 
umha lenta explosom no peito c o ritmico 
embestir ali abaixo, começou a sacudir-se e 
encabritar-sc. Quinn disfrutava de cada se- 
gundo, batendo-a com luxuria a pesar da sua 
áspera falta de lubricacom, a friçom 
desapareceu cando se corrcu dentro dela. 

Rapidamente dirigiu-se topenhando 
ao quarto de banho. Quando volveu Amélia 
nom mudara de postura, ο finalmente decatou- 
se que ja nom respirava. As vezes ocorre 
assim, pensou. É o prezo da auténtica paixon 
por aberrante que sesa. Mas estava ainda 
humida e disposta, de modo que optou por 
botar-lhe outro canivete. 

Bufou surpreendido quando cla 
começou a agitar-se de novo baixo del. Com 
um aahhhhh comegou a acarinha-la rígido e 
escorrediço com rápido ritmo. Isso era: 
desmalhara-se. As vezestanbem ocorria isso. 
O orgasmoera como umha droga que as fazia 
cairinconscientes porum tempo. Despertaria- 
sc com grande incomodo e poria em 
funcionamento os seus diminutos sesos de 
secretaria. Torceu-se-lhe a mandíbula num 
ridículo ángulo e mordeu a boca de coiro da 
máscara desde dentro, abrindo um burato. 
Umha gota de suor de Quinn caiu para 
misturar-se como sangue que lhe cubria a cla 
os dentes e o bomito que lhe obstruia a gorja 
e antes de que Quinn puidera comprender o 
que estava a ver, Amélia arrancoulhe o nariz 
de umha mordedela. No breve segundo antes 
de que arremetesse a dor, Quinn pensou 
naquel demencial titular nos jornais. Atacam 
os canibais na beira leste. Alguns científicos 
loucos afirmaram que os mortos estavam a 
reviver e comiam os vivos. Aquilo nom era 
mais que o lixo da grande urbe. Mas agora 
passou-se-lhe a Quinn pola mente porqué 
Amélia arrancara-lhe o nariz e estava a mas- 
ticar e a tragar os pedaços. 

Inundou-se-lhe a gorja com o espu- 
moso e rosado borbulhom de sangue que 
inhalou, emitiu um líquido ruido de gargarejo 


mentres tentava recuar, afastar-se dela, 
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alonjar-se daquela puta lunática, mas ela 
tambem o tinha colhido em mortal presa na 
parte inferior. 

Entom Quinn pudo berrar, e fijo-o ao 
sentir o anel do músculo vaginal aumentan- 
do a pressom, fechandose sobre a 
circunferéncia do seu falo. Quanto mais 
atirava del para sair, mais apertava cla; ouvira 
falar de homes aos que Ihe ficara obstruido 
numha garrafa de modo similar. Nom se 
pode compremer um liquido. O sangue cra 
um liquido. A sua aterrorizada ereccom estava 
apresada sem  remissom. Empujou 
freneticamente contra a cama, o sangue 
fluindo a borbullons da caverna do seu rosto. 
Comecou a golpea-la com os punhos, mas 
ela estava além de qualquer sensaçom. 
Quando sentiu que o musculo lhe cerceava o 
penis como um aramio afiado, começou a 
berrar roucamente. Nengum dos vizinhos 
pujo a mais minima atençom. Os jogos 
estranhos, as aberraçoms cram algo 


quotidiano na casa de Quinn. Libertado de 


pronto, caiu para atrás. O sangue saia a 


jorrros arruinando a alfombra, borbolhando- 
lhe da entreperna. Viucomoo coto ainda teso 
da sua masculinidade se esvaia na brilhante 
e bermelha fenda entre as pernas ¡de Amélia, 
transtornado o ver como lho tragava inteiro 
o mesmo orificio que lho arrancara. | 

Quinn caiu ao chao e seguiu berrando 
ate que o calou a Catatonia. Améliá tardou 
umha meia hora en roer as suas ataduras. 
Tomou-se umha hora e meia para comer ao 
Quinn. Durante o banquete a vida abandoou 
O seu corpo. E a singulares radiagoms men- 
cionadas nas noticias cumplirom com o seu 
extranho travalho. Para aquela, nom ficava 
nada do seu cadaver que puder levantar-se ou 
andar ou comer qualquer Outro. Os trogos 
estavam ciscados polo chao, sentindo as 
primeiras mostras do novo apetite 
extraterrestre, impossível de satisfazer. 

Ela quitou a veste feita farrapos. 
Caminhou cambaleando de um lado ao outro 
até a habitaçom na que cearam quando estavam 
vivos. Na sua materia cerebral morta saltarom 
chispas de comportamento recordado e evapo- 
raron-se por derradeira vez. Começou a comer 
asflores dos jarrons, sem pressa por iniciarasua 
ronda nocturna. As flores estavam vivas mas 
morriam a cada instante. A vida das flores 
convertia-se na sua propria vida. Quando se 


detivo, todos os ramalhos estavam nus. 


LA 


Finalmente chegou a umha porta e saiu ao mundo buscar outros da sua nova especie. Nunca 
voltaria estar fermosa. Era o seu momento, justo como o Quinn digera. Fundiu-se com as 
sombras, un desnudo de pel de creme de cuja boca abrolhavam pétalos ocre, malva, e bermelhom. 
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Se che interesa completar a coleccon dos F.C. 


-e converter-te em posuidor dum autentico tesouro 


de B.D. Galega, non o dubides escrebe a: 
FRENTE COMIXARIO R/ ERVEDELO N?72 4º.A 
TELF. (988) 230663 OURENSE 32002 
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